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>>> Senadores Ciro No-
gueira e Eliziane Gama 
batem boca em CPI da 
Covid-19.

Bola DeNtro

Bola fora

o que é mais feio?

O ex-governador Wilson Martins (PSB) voltou a 
ser aliado do governador Wellington Dias (PT) 
após oito anos rompidos politicamente. Nesse 
período, Wilson fez muitas críticas à gestão 
de Wellington e qualquer pesquisa simples na 
internet mostrará as inúmeras alfinetadas que o 
ex-governador deu na administração do petista 
ao longo desses anos. A adesão de Wilson à 
base de Wellington provocou críticas do senador 
Ciro Nogueira (Progressistas), que não perdeu a 
oportunidade de acusar o governador de usar a 
máquina estadual para lotear a gestão e oferecer 
cargos para atrair novos aliados, como aconteceu 
com o PSB. A resposta não demorou! Esta 
semana, Wilson rebateu e lembrou que Ciro foi 
eleito no palanque de Wellington e que até bem 
pouco tempo defendia o governador. Na avaliação 
de Wilson, é mais feio um político se beneficiar 
um governo e depois se afastar falando mal do 
que adversários se reaproximarem após um 
entendimento. E você leitor, o que acha? Wilson 
dizia que o governo de Wellington era muito ruim 
e agora se alia a ele. Ciro pediu votos e defendeu 
o governo e agora diz que ele não presta. Essa é 
uma situação difícil. Há quem possa dizer que, ao 
perceber que algo não presta, o certo é se afastar. 
Por essa ótica, Ciro ganha uma justificativa e 
pode usá-la como argumento para sua saída 
do governo. Por outro lado, há quem possa 
entender que, após uma reflexão, aquilo que era 
visto como ruim pode passar a ser visto como 
bom. Nesse caso, embora menos lógico, Wilson 
ganha uma justificativa. O fato é que ambas as 
situações são feias, apesar de comuns na política. 
O certo mesmo é que a maioria dos políticos 
fala e se comporta conforme a conveniência. 
É a conveniência que faz essas “mudanças 
milagrosas” acontecerem de repente. E o povo? 
O povo sofre!

Médico sensato e 
renomado, o ex-
ministro da Saúde 
Nelson Teich disse 
ontem  (5), na CPI 
da Covid, no Senado 
Federal, que deixou o 
ministério porque o 
presidente Bolsonaro 
tinha o desejo de 
"ampliação do uso da 
cloroquina" para tratar 
pacientes com covid. 
Teich ficou apenas 
28 dias à frente do 
ministério, entre abril e 
maio de 2020.

Pacientes renais 
da região de São 
Raimundo Nonato, no 
Sul do Piauí, precisam 
percorrer 280 km três 
vezes por semana 
até Floriano para 
fazerem hemodiálise. 
Quem é de Dom 
Inocêncio, cidade da 
mesma região já na 
divisa com a Bahia, 
vai para Petrolina-
PE ou Juazeiro-BA. 
Tudo porque em 
São Raimundo não 
tem um centro de 
hemodiálise. A doença 
castiga e maltrata, 
mas o descaso 
governamental faz a 
dor aumentar.

CPi iNstalaDa
A Câmara Municipal de Teresina instalou 
ontem (5) a CPI do transporte coletivo 
urbano da capital. Ao todo, 22 vereadores 
assinaram a criação. A comissão 
tem o objetivo de investigar e apurar 
supostas irregularidades na execução 
do contrato licitatório da exploração das 
linhas do transporte coletivo urbano de 
passageiros do município de Teresina. O 
autor do pedido de criação da CPI foi o 
vereador Dudu, do PT.

CPi iNstalaDa ii
A comissão terá como presidente o 
vereador Dudu, vice-presidente Bruno 
Vilarinho (PTB) e o relator é o vereador 
Enzo Samuel (PDT). Além deles, também 
são membros titulares os vereadores 
Luís André (PSL) e Aluísio Sampaio 
(Progressistas). Os vereadores Deolindo 
Moura (PT) e Pollyanna Rocha (PV) 
são membros suplentes. São esses os 
parlamentares que prometem desnudar o 
sistema de transporte coletivo da capital.

PsDB foi a favor
Os quatro vereadores do PSDB foram 
favoráveis à criação e instalação da CPI. 
Edson Melo afirmou que é a favor da 
transparência e por isso jamais poderia ser 
contra a apuração. Porém, ele externa a 
preocupação de que a CPI não vai resolver 
o problema do transporte público de 
Teresina. Segundo Edson, a capital precisa 
que o transporte volte a funcionar agora 
e não pode esperar 90 ou 120 dias pelo 
resultado de uma CPI.

emPresas faliDas
O presidente da Câmara Municipal de 
Teresina, vereador Jeová Alencar (MDB), 
um dos que assinaram a criação da CPI, 
defende o fim da atual licitação do sistema 
de transporte coletivo da capital e que seja 
feito um novo processo licitatório. “Que se 
possa licitar e vir para cá empresas que 
realmente tenham compromisso com o 
serviço e com o trabalho. Infelizmente as 
empresas que hoje atuam em Teresina 
estão falidas”.

>>> O presidente Jair Bolsonaro 
(sem partido) afirmou ontem 
(5) que está estudando baixar 
um decreto que proíbe medidas 
de isolamento social. E man-
dou um aviso: “Nenhum tribu-
nal poderá contestar”. Segundo 
ele, o decreto deve assegurar a 
“liberdade de culto, de poder 
trabalhar e o direito de ir e vir”. 
Na prática, o documento iria de 
encontro a medidas como os 
lockdowns pregados por go-
vernadores e prefeitos.

A deputada federal Flordelis dos Santos 
de Souza (PSD-RJ) e mais nove réus 
acusados de participação na morte do 
pastor Anderson do Carmo irão a júri 
popular. A decisão é da juíza Nearis dos 
Santos Carvalho Arce, do 3º Tribunal do 
Júri de Niterói (RJ). Ainda não há data 
prevista para o julgamento.

Acusada de ser mandante do crime, 
ocorrido em junho de 2019, Flordelis foi 
denunciada por homicídio triplamente 
qualificado, tentativa de homicídio, uso de 

documento falso e associação criminosa 
armada.

Devido à imunidade parlamentar, 
a deputada só poderá ser presa se for 
condenada e quando a ação transitar em 
julgado, com todos os recursos finalizados.

O Estadão procurou a defesa de Flordelis 
para se manifestar sobre a decisão da 
Justiça, mas ainda não obteve retorno. A 
deputada sempre negou envolvimento 
com o crime.

(Estadão Conteúdo)

DePutaDa flordelis 
e mais nove réus 
irão a júri popular 

]Ainda não data prevista para iniciar o 
julgamento sobre a morte do pastor[ 

>>> discurso

Bolsonaro 
defende 
liberdade e 
cogita decreto

Em discurso ontem (5) 
em cerimônia no Palácio 
do Planalto, o presidente 
Jair Bolsonaro falou sobre 
as manifestações ocorridas 
no 1º de maio – Dia do 
Trabalho – e sobre o que 
chamou de “decretos su-
balternos” – leis estaduais e 
municipais que restringem 
a livre circulação de pessoas 
durante a pandemia de co-
vid-19.

"Nas ruas, já se começa a 
pedir, por parte do governo, 
que se baixe um decreto. Se 
eu baixar um decreto, ele 
vai ser cumprido. Não será 
contestado por nenhum tri-
bunal”, afirmou Bolsonaro.

O texto seria um instru-
mento para garantir que o 
Artigo 5º da Constituição 
seja respeitado por estados 
e municípios, e que seja 
assegurada a liberdade de 
ir e vir, trabalhar e realizar 
atividades econômicas no 
contexto da pandemia, ex-
plicou o presidente.

“Queremos a liberdade 
de fluxo. Queremos a liber-
dade para poder trabalhar. 
Queremos o nosso direito 
de ir e vir. Ninguém pode 
contestar isso”, acrescentou.

“O que o povo quer de 
nós é que sigamos o nor-
te dado para esse povo, e 
todo o Artigo 5º. Eles que-
rem trabalhar. Isso é crime? 
Querem o direito de ir e 
vir, ir à praia, ver um amigo. 
Querem o direito de ver um 
pastor, ir à igreja, ver seu pa-
dre. Que poder é esse dado 
a governadores e prefei-
tos?”, questionou.

Bolsonaro afirmou ainda 
que a comunicação, mesmo 
que negativa, tem sido am-
plamente defendida em sua 
gestão, e que a ampliação 
do acesso digital configura 
uma forma de defender o 
direito à informação, cons-
titucionalmente previsto.

Segundo o presidente, 
a iminência de um novo 
decreto para regulamentar 
o Marco Civil da Internet 
também configura instru-
mento de liberdade de co-
municação, já que define 
direitos, responsabilidades 
e punições para o uso das 
redes sociais. e de meios de 
comunicação digitais. 


